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Na atualidade, o único produto genuinamente brasileiro conhecido no exterior tem sido a jabuticaba, por ser um fruto nativo.

Fora isso, não existe no mercado internacional uma identidade própria para os produtos brasileiros. Além de buscar a competitividade de preços e o acesso ao mercado internacional, o setor exportador brasileiro deve se preocupar também em criar e disseminar a “marca Brasil”, visando ao sucesso da política de expansão comercial brasileira no exterior.

Fora a jabuticaba, as “marcas” conhecidas no exterior restringem-se a nomes de pessoas famosas em diversos setores: Pelé e Ronaldinho (futebol), Tom Jobim, Caetano Veloso (música), além de produções artísticas (novelas e filmes).

Um dado negativo, mas real, refere-se à exploração do turismo sexual no Brasil, notadamente na época do Carnaval, estendendo-se durante todo o ano especialmente nas capitais e cidades do litoral brasileiro.

Segundo especialistas do setor, as vendas externas dos produtos brasileiros perdem a competitividade no mercado externo por não terem um política bem definida de divulgação de sua origem e procedência, deixando de obter o benefício multiplicador de uma marca reconhecida e de preferência dos consumidores finais.

Os valores envolvidos nas operações de exportação que não são computados como receita, em função da ausência de um programa de marketing bem definido, assustam os exportadores.

Apesar das questões das marcas ser um tema de caráter privado, a iniciativa pública, por meio do Governo Federal, teria condição de ajudar divulgando e demonstrando no exterior os produtos brasileiros, como por exemplo o café, fazendo com que ocorra um crescimento de receita para o setor exportador.

Um exemplo típico, apresentado em uma revista especializada, é o que ocorre com a indústria brasileira fornecedora de suco de laranja para o exterior.

As empresas brasileiras ou estrangeiras aqui estabelecidas, processadoras do suco, sabem tecnicamente dosar muito bem as misturas preferidas nos mercados norte – americanos e europeu. Não obstante, o produto sai do país, na forma de suco concentrado, sendo transportado em condições de supercongelamento, isto é, em temperatura inferior a menos de dez graus Celsius.

O preço praticado para pagamento pelo fornecimento do suco concentrado varia em torno de um dólar norte – americano por quilo do produto, porém, no destino o mesmo passa por um processo de mistura a sete partes d’água, embalado e vendido ao consumidor final em média a três dólares por litro, recebendo a marca da empresa processadora no exterior.

Segundo especialistas, o fator multiplicador acoplado à marca, para esse caso, estaria na faixa de 24, significando que se os fornecedores brasileiros ficassem, pelo menos, com a metade dessa diferença, a receita com o produto elevaria a 12 bilhões de dólares por ano.

De acordo com a mesma pesquisa, outros produtos, como derivados de suíno, possuem multiplicador médio 8, sendo que o índice para alimentos compostos à base de soja, margarinas e molhos, são acrescidos de 20 ou até mesmo 30 vezes o valor do óleo vendido a granel para o exterior.

Outro exemplo clássico é o que ocorre com a indústria têxtil brasileira, onde as camisetas são fabricadas aqui e saem das tecelagens, sem marca, vendidas aproximadamente a 12 centavos de dólar a unidade.

Ao chegarem no exterior, recebem a ilustração e marcas de empresas estrangeiras, sendo vendidas por 10 dólares, representando um fator multiplicador de 80.

A relação de situações dessa natureza não se esgota nesses exemplos e por isso torna-se necessário que o setor exportador atente para a importante questão da marca como um elemento necessário para elevar sua receita nas operações de exportação.

É verdade que existem  muitos obstáculos, desde a forte concorrência até as dificuldades naturais de colocar um produto com marca própria no exterior, além de conquistar a credibilidade de consumidores muito mais exigentes.

Além dessas dificuldades, há a questão do direito internacional e os custos de implantação e registros de marcas no mercado internacional.

No entanto, para um país em desenvolvimento como o nosso, que precisa crescer em sua política comercial no exterior, deve-se preocupar com a divulgação das marcas brasileiras para ganhar a confiança do mercado mundial.

Ante o exposto, é que

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO formula um veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República Federativa do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, no sentido que determine ao Ministério competente, a realização dos estudos necessários visando a adoção de uma política bem definida de divulgação dos produtos brasileiros no exterior, buscando a disseminação da “marca Brasil” e a consequente expansão comercial em todos os continentes.

Sala das Sessões, em 26/5/2004

a) Luis Carlos Gondim 
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